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O Times Higher Education Impact Rankings é um ranking de desempenho

global que avalia as universidades em relação aos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. São usados

indicadores calibrados para fornecer comparações abrangentes e

equilibradas em três grandes áreas: pesquisa, extensão e administração.



Em 2020, a lista inclui 768 universidades de 85 países.

A lista ficou liderada pela Universidade James Cook da Austrália, que junto a 

Universidade de Leeds do Reino Unido e a Universidade de Auckland da Nova Zelândia 

completam os três primeiros lugares.

A UFSC participou, em 2020, pela primeira vez, tendo ficado em 15º lugar 

geral dentre as 30 universidades brasileiras que participaram.



UFSC ficou em 15º lugar geral dentre as 30 universidades 

brasileiras que participaram.



Metodologia geral
A pontuação final de uma universidade na tabela geral é calculada combinando sua pontuação no ODS 17

com as três pontuações de três ODS escolhidos pela instituição dentre os 16 ODS restantes.

O ODS 17 representa 22% da pontuação geral, enquanto os outros ODS têm um peso de 26%. Isso

significa que diferentes universidades são classificadas com base em um conjunto diferente de ODS,

dependendo do seu foco.

A pontuação de cada ODS é escalada para que a pontuação mais alta em cada ODS no cálculo geral seja

100.

As métricas para todos os 17 ODS estão incluídas em suas páginas de metodologia individuais, e podem

ser encontradas em:

https://www.timeshighereducation.com/university-impact-rankings-2020-methodology



A dimensão sobre o ODS 17 – “parcerias para os

objetivos” aborda as maneiras mais amplas pelas

quais as universidades apoiam os ODS por meio da

colaboração com outros países e instituições, na

promoção de melhores práticas e da publicação de

dados.



Entre as universidades brasileiras, no ODS 17, 
a UFSC ficou em 17º lugar (score 37.8–54.2)



Este ranking concentra-se na pesquisa das universidades sobre as 

principais condições e doenças que têm um impacto 

desproporcional nos resultados de saúde em todo o mundo, seu 

apoio às profissões da área da saúde e a saúde de estudantes e 

funcionários. Não é uma medida geral do ensino e pesquisa médica 

de uma universidade.



Entre as universidades brasileiras, no ODS 3, a 
UFSC ficou em 10º lugar (score 58,5-67,3)



Este ranking concentra-se na contribuição das universidades para os

primeiros anos e a aprendizagem ao longo da vida, suas pesquisas em

pedagogia e seu compromisso com a educação inclusiva. Como a oferta e a

aprendizagem ao longo da vida nos primeiros anos não são o foco principal

da educação nas universidades, esta tabela não deve ser usada para avaliar a

qualidade geral do ensino em uma universidade.



Entre as universidades brasileiras, no ODS 4, a 
UFSC ficou em 7º lugar (score 57.7–68.5)



Este ranking se concentra no uso eficiente de

recursos e na minimização de desperdícios. As

universidades devem fazer sua parte para

garantir que seu consumo seja minimizado,

especialmente quando os recursos não são

renováveis.



Entre as universidades brasileiras, no ODS 12, 
a UFSC ficou em 5º lugar


